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Dr. Atualpa ifari
jFx--m.es de urina, escarro,
[ftzes. f.U.- Dispõe de um con
jsultorio completo para todo
lou qualquer intervenção
íoirurgica, inclusive exames
Ida vista» Consultas diárias

|na Pharnr-cia Universal, das
8 .¦&'» 9.,1/2, da manhã.

Ü!

, Djractí»* é Proprietari^-^l>eòl^D*dò; Barreto Limo «Coa/e-ia o CMo.oomo o cato íoio vio * c«o«o ftei S tolee
Ceará-Sobi»al, 26^ de Setembro de 1923
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Bt semanário independen-

politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

cWmprensa cea ense

O Ceará
nwi-n. -*fl mm0st

y,í¦^*aJff,' - -|Ajaii

I fnnart
è unico n£sto cidatte aue | ievantór planta ^ diversòs» prédiosem a rsespomabitidade definida peloCod. Penal da Republica

Unicó que nestes tempos.
M mercantittzáção tem conseguido

viver exclusivamente do fa-vor publico.
Director, propiqtàrio» unico re

uàcton ~- DeolindoI Barreto Lima
Ciroul» as gnarfias e sabbados. '-

íarifa de assignaturas e publio ções
annual 15$0tí0
Semestral 8.$Q00
Publicações, linha $100
Reproducçõiis $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aecoitam***
se publ'oações contra quem. quer que

seis-: inclusivo a propia
redacção,. comtanto que venha

em termos, e que não atteritem contra
amoral e a verdade publicas. ,

de/ edificios "que 'condigam com af
época em> que^veinos, no sentido
da boa disposição e perfeito fone-
eionauier-to, sem eeqm-oer um aspee
to que r corresponda Á naturezas di
1§0$V .^^m7..0^ifijis*.;-ooeneentes de
* 5 nceramente- para nós do Sul,
ò caso de uín presidenta sAo Norte
reoohhece***ra.neceBs*da*1e de chamar
nrn arohifcecto par»r-vir èetuuar o

I 
problema qna/ot» me oecupa, parece
coisa tão extraordinária que, sloáo
òerihectísse pessoalmente o Sr. Pie-
sideate, nunca me teria abalado em
v'it ao Ceará. :• - -

O dr Armando Oliveira, iliastra-
tíngenheiro arehiiectó

Albinój-.'^ veín -à Fortí»]e«si*

; 'r^
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Importante secção de servi-

çori avulsos/a prt-çàí*- nniis re-
duzidos do que em qusl*'¦*- 

quer outra offlcina. t

Todos os pâg«mentos são fei-*-»
. , tos ade^ntadamenie» -

a coíistru-r^M-sè alli, Inqneiido pelo
«Diário do Ceará» sobie aa nossas
coisas o. os nossos homens assim se
externou ;

«Fortaleza, oapltal natural do
Notdeste, estft definitivamente des-
tinada a um futnrn grandioso

À mou ver[ no nosso paiz o io
divíduo verdadeiramente brasileiro é
aque íè cujo temperamento 'çby^ffò
resulta do éòl,o que habita é />
natural do -Nordeste"' ria sna ma'or
parte çomprehendido pt»lq Ceará.
Esto indivíduo jf ô o mais resistente,
o mais sagazr o mais audacioso e,
ouso mesmo, affi-mar, o ihais intft!
íigente dp paiz. E' preciso entre-
tanto, nâo confundir intielügenci-
com. çultu-a, eis ,o^motivo porque
sendo'eííè o mais intelligente, nfto
occnpa o pdmeiro logar na fileira
dos Estados. :

E' a Instrucção o problema capitai
do Norde to. No dia em que cada
nocdosbinfii apóíado:(no saber, entrar
em aoçSo, no pleno cochecimeoto
doa seus dotes naturaes, teremos,
sem duvida, uma influencia nova a
se f ze. sentir !Spbi*e ¦ a vida uímjí"-
nal de maatira tfto evidente que
o Brasil darA a irapre São de um
ot:tro paiz. ,

Foftaípza^ terá, wfatalmente, que
reflectii' esta zona fâitil-ssima que

ado Moreira da Roc^a

4 vezes 2%000 um anno 20S00O

Point à jouf
Fas-se à Pi«ça Senador.Figueira,n. 44¦aos .seguintes proços v
Seda 500 reis.a;m-^ò-~Alg;díió 3Ü0 rs,
Agencfsá : Borge.â --Sobral—ííeárá

^ÍL ANTONIQ áRAUJO-Ci.**
f eukotIo D*iíTi«TA--Trâ~

balhos garantidos e executados
pelos /oethodos mais modernos.
4; ttua' d'Aurora n. . *

O* 
R. CARLOS MAGA LÁÃÊSÍ-
Cirurgião dentista» Riia CeU

José §abnya, n f—Horário dé 7
ás 11 jg- de l-.^as A. ." j, 7. : \-!

ft RISTÍbES BARRETO—Aovo-
t\ gado^Dá consultas. Resi-
doncia-» 8. B-gnedicto;^

FROTA TORTEL)LA---Praça
ao Mercado 36—Especiá--

lista em artigos para sapateiros
deposito ¦permanente-W' cál-çáiios
para homens senhoras 6 crean»
ças—Yendas em grosso e a re-
^albo; i -..-;;.¦;,¦;¦-•-:¦ .* ¦ :y'

HOTEL 
DÕ NGrlWE-Mesa va^

riada e fartai cosinha as*
sAiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32

. Ò quo posso garantir aos cearenses
è que um desejo ardente me animou
a estudar com o maior cariFibo
conflfcrac-íôes que concorrerão no
faturo para reoomm"*ndár a archifce
tn«a desta já bella cidade de 'For-
;ilez:ij não ô um sulista qun diz o

qúe ficou acima : ê um filho deate
mesmo, território que. se chama
Brasil eque serã, queirxm ou não
queiram, um grande Paiz,N Tanto
maia depressa chegaremos là quanto
maip depressa «¦ povo dos diflferentés
Estados da União escolher quem os
deva prfciídii.

Quanto ft architectura paitioülar,
nfto esqueçam nunoa o.s actuaes e
futuros proprietários de Fortaleza
qut» o valor archifceotoníco de nma,
Gm^a está mais na inteligente dis/
tribuição interna éòique no effeito
da tachada Citp ,0 caso jáe uni
indivjduo qre. jeitão uma

uepul

" -' - ¦:... •-. ' ¦ 
¦ ¦ : ¦ >l : ¦

j app»vencia è dotado de um caracter
desprezivel

Sendo o principal nom indivduo
i o Conjnneto dos seus díáes' níoraesçh^àmemoa sertão. !e inteliectuaos, não esqueçamos tamComo edade, é em o norte do hmm¦ anm,..„;tlm np5nníJ«

pa % ¦. aou meus olh»:>s de -artistai a
ala a verdade,-mo ô, ab;5 úm iütemilWÍé, do exfcp,

que exprime o temp*3rHmefi!to da; sua
gente.-Nel?a d^m-pam os jardins,
ruas largas, exprimindo iarguezf»,
franqneza, hnspttalidado, consfíuc

Dem que o fim prinoipa! yde uma
caK-a. a sua £?.zao emfim à de nos

ior
e Ò estabfHleCimenfco do que cü^ma-

!raos lar ístp tudo estf dentro, .dá
icasa e não fóri. As, peças desta

. „r, ¦ 1 -t c ^càsa devem; poi isso. satfslazer; em
ções, de grande singela é fecto,,fco(ío 0 se^ído a Wdadeira fu.c^ãb
%"% ^ 

^RJ^em.mud.s^: ^ cada üma áeI,ftíJ e ^ ^
TÍA TH VtMP ^d8de 

Uma «™ ínmenBaí vezes, acont.cé, sala
^.lidade 

tfts bella,e tão rarev nos tíf} jmtM^e.p.téce .alade vHfcastempos que correm. i v
O aotual presidente

para mim, encarna

^Zw^H^ÍV^Hn^f8^ <&* »a«í se assemelham a bolo3 dooapaoidade de*trabaldo* tinommk,^^^!^^;^ feaiufas-e

, . , n , ou v^sí-vessa, quartos sem intimiaente 
^0 

i,earft. d^de temç0B ^^ > ;majg •oare0ftm
k aumiravelm^nte ^^edoier wèmfhte, fechadas

P
, **
lista

outras Cousas màs que sôe naeguem
exprimir pretensão;-•*¦ de *rúmt gesto
íefiüadamenb-' ridiculo. ú .;

ContasjBiisiíHia-flas

DR 
L-UJRO MONTEIRO-rrCi-

ror |lão-DentÍ8 ta^-Todo -trabalho
concernente á. Odoqtoiogia—S/;Fran
cisco da Uruburetama

n^strativp. , nobreza, \ de earnctér •., e
grande descortluo das coisas Nfto
foi o desejo de ser amável ao .pre
sidente qne me inspirou as expres-
sfies acinia, pão; e sim o faoto de
que sinto a necessidade deassigoalar
a verdade, '.tanto maifi quanto o
maior mal do Norte tm sidot» in-
capacidade dm^ seus principaes diri- *3 Tomando em apreço o pedido de
gentes, qui* acham que adm nistrar diversos çommerçianl;es,, no sentido
um Estudo é faser politica, üem ao de «er .permittido JJi|7eollectOirias;menos polilica. , ; loeaos authéntlcar ós livros a queHA 3 annos tive. a? honra de ser os roquerentes¦•'-¦são obíigüdos *pelõ
eonv|dado pelo ...então ,, prefeito .e,,decreto Rumero 17 Oji; ¦' dç 22 de
actual presidente para estudar ermaio ultimo, ''¦ èmbor» désdó 20 dé
pr ji-ctar o hoje Parque da Inde) ljulho do corrente,armo tenhaéntraido
pendência Lembro-me dos ataques-j em! execu-jao^o referido decreto, o
que soffr.^11, então-fno8 seus desejos, j-sr. director da Beceifca Pubíica re-
vi-o resistir oomo um homem que!comniend^a ao delegado fiscal em
sabe porque quer . e, finaimentei-
atraz de, mil difficuldades leva»- por
diante ,o seu..projecto, até cQoe

DR. 
KOUnLPHO MAGNO-^Gi- hpje, penso que jà nfto acham que

rurgifto. Dentista—Rua S, iosso uma realização -inútil ! E assim' deviam ser todos os homens de
governo quando bem intencionados I

.Te:vhó neste momento a - honrosa
e gratíssima missão, de estud«r uma
serie de edifiScios -públicos; par»

. esta cidade. Afy.oontrario.rdo que" «ALAS—Walmcore Cavalcante,-'(fazem os demais Estados do Norte,
IVI**- rua Menino Deus 64, coostroe/j cujos edjftlclos públicos afto verda
forma e. concerta malas de looa ei deiros testemunhes da nossa, inea*
sola. etc. Preços e commodos a pacidade artistio** e technica, o sr.««» ».-«
promptidão nòs serviços.^ líresideute quer,dotai ,*e.a ,BstadoJapreBo

iR; RODOLPHQ MAGNO-^Gi-
rurgião Dentista—Rua S.

Antônio, n. 21—Fortalesa.
DE ARAME para
cama. gaiola e ou»

tros misteres, recebeu F Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

Minas que determine a coll^toria
dè Pitàngí-y" proceda á"'»utb"ntica-
Ção necésseriiS:, evitando difficulda
dea aos contribuintes; pòque o re
gulamento citado i>ão prohibe que
se faça tal autenticarão depois de
sua entirada em.execução, mas quej
apenas * oe contribuintes qu« não !
possuírem taes-livros devidamente"'•

foi Morfeirà da Rocha, cuja.figura yà.ronil, como uma palmeira regíà.
conservòu-se de pè, emquanto todos oa nossos repreJ-entátites teciam
hymrioft àò velho polifiquéiro dos pampas, dando asiím um exemplo
de nefasta submissão ao maior vsrdugo de honra do povo que repre-zentavam./^ ¦'*. -'-^y

Alma caridosa affeita ao bém, coração magnânimo que não sabe
guardar rancor, espírito culto e crystalinoV caracter íjrónieóe indo•<
mavèl, o nosso grand» amigo é üm dos pôütifeòs niais -valorosos dò
Norte d paiz e um dos congressistas mais queridos do nosso povo,pela so-nmn de benèficlòè que lhe tem crestado em tpdõs os terrenos
erti que se divide a sua v da quer como político, quer^còmo depu-*-"tado quer como medico quer como cdadâo exemplar que de facto o é.

Bternizando-se em áffe çõas no coração do povo de sua terra,
o brilhante congressista méreçe, de 7facto os louvores dos seus con-
cidadã's, que vêem èm sua honrada personalidade um desses vultos
Inconfundíveis cujo perfil moral se destaca dos homens do nosso
tempo. -.-J --,'¦¦' .'"-íA,.,:

No* nos associamos de coração7às alegrias da terra cearenseem conjinemprarro anniversario de freira da Rochas énViándo-lhe
as; nossas homenagens e votos por sua eterna* felicidade pessoal.i!

m

Dinh fnleiro Talso
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A ephemeride de
hoje regista a data
annivarsaria do nos-s
te'átiii^ Depuífâdo
Moreira da Rocha,
leüder dd bancada
cearense na Camara
Uos Deputados e um
dos chefes políticosdé maior prestigiodo grande partidosituacionista cearen-
se

São tão raros os
homens da tempera
moral de Moreira
da Rocha, cujo ça-
facíer ha resistido a
todos os embates da
politica brasileira,
que nòs nos sentimos
immensamenter: sa-
tisfeitos todas as ve-
zes qué temos ócea-
sião de noticiar mais
um anno de sua exis-
tencia

Quando o generalPinheiro Machado.;
desèncandeou sobre

este Immenso paiz o vehdaval ds sua criminosa politicalha, quatidòò grande;"caudilho gaüçho intendeu de >lapçar sof^e a nossa terra
querida o guanta do seu nefando poderio, quaudo ;a terra cearense
vio os seu* lares invadidos pela hordas intervenciònistas, só um homem l

bíSlíe a,çvahtou p^ra protestar contra tão grande Ignomínia é este homem

^/••«y-.fgi^Sê*-;

¦'-¦•;<

JfA

év*.

rito, .ehegando-so ft conelusão de
qne as referidj^s.notas.foramdesviada^;
em j proveito . próprio por algum
fanecionario, no momento.; pm.; que
iam sert}(incineradas nas fornalhas'
do Thosóuro* Naoional.

'Gomo nãoise conseguiu descobrir
o criminoso, mais dias menos dias
surgir* por ahi um aviso do minis*

A Oasa de Moeda, vem ultima-
meníe ee^ .transíormando rjo maior
m^edéiro' fàléo ^a Natáb, Nao fazum
mu tes m< zes qiie noticiou a impren-
sa do^Bio haverem. sido postas em
circulação iUieita algumas series . . . - . .. ,
de notasde 200|000 alíhmande que;fcerio 

d? &;enda ú**n*° «ne nft0H se recebam taes notas de series taes
e taes estampas qúe; sfto falsas e
para qne nfto haja engano lembrará
que as referidas notas trazem em
nm canto piootada a palavra »S-
COLHIDA,

essa 'ladroeira' só podiH partir de
altos funecionarios da Casa da Moé
da, onde a? referidas notas se acha
vam em7 deposito. Depois, um oai*-
xote com alguns,mil. Contos de reis
destinado a S-" Pàuí.*, df-sapparecen
o o governo, ao envez de assumir
a reaponsabilidade pela desho* es-
tidade dos s>-us funecionarios, como
manda o bom senso, dec arou falso
todo esse dinheiro e ò pobre povo
que maiçhe no prejuízo, uma vez
que delle nfto se pode defender, vfsto
ser. m as referidas notas absoluta-
mente idênticas és .jVerdadpiraí

Agora quando mal eepaireoia a
legalisados, não se pod^nde incluir revolta por aquella irrfcgn?ar.dad<->,
eíttre os sujeitos a tal punição os dizem-nos jnrnaes do sul que a po-
quey etp"ntane8ltDente vãò 'legal! 

; licia de Arac« jú acab» -fle^aptelion-
sal-n embora fora d^p^Hsó alludido, (Wr diversas nobns, leg^imento pit:*nfco mais quanto ocoorre motivo cotadas com a palavra * eocuhida
de, f-Tya maior,,oomo o/ (Saso em Dado a grito de alarma, foi de-

*i^ ^©retftdo o platônico e habitual inque-

,v-*a*Süt-» .r-bc&i*u MUTILADO

Nas notas inteiras, será fácil des-
cobrir se esse signal infallivel, nias
naquellas que já estão picotadas e
dilaceradas pelos 20 annos de uso,
como se poderá descobrir f

105
Milhares de pessoas — dao provascontinuas dos 

'excellentes 
resultados

que obtiveram com. a Emulsão de
Scott enHodos os casos de esoropulasj
càtaihos ohronicos rachitísmo e lym-:
phatismo das creanças e em geralem todas as enfermidades que tem
CBusa a debüidadédo organismoa

Agora vem em vidros de dois ta*«manhost
¦?'¦'* '¦.:»¦.. .

t.4L9.*TJ

^§-'-í¦y .
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Foot-Ball
now.uM,^, ^ „, ,T)iiw> ii.li,«

O nosso operariado, não consen
tiu que este apreciado sport, aqui
introduzido por Moacyr Pinta, fi-
casse sepultado na indiferença dos
nossos moços da sociedade, quena sua generalidade despresam
em absolucto a educação physica,como se fosse possivel um espirito
sadio e atilado num corpo entre""
vado pela occiosidade ou por uma
vida toda sedentária

H Assim, emquanto estes renega-^
vam o instructlvo jogo britannico
pelo almofadismo parisiense, o
operariado lá pelo Junco, sem mu-
sica e sem torcedoras elegantes-que abrilhantassem o4seu ground,/modestamente, ignoraaámente con
tinuaram a cultivar o foot-ball, de
formas que este nunca morreu
entre nós-

Domingo ultimo, um conjuneto
dos tres Clubes que existiram
nesta cidade, dispoz-se a experl-
mentar forças com o S. Paulo,

Sociedade do operariado, no bairro
Cruz das Almas. Os mocinhos de
gravata, de começo à falta de
treino, pareceram receiosos do
peso do S. Paufo, que gozava porahi a fama de campeão, mas, de-
pois, revestindo-se de coragem
conseguiram marcar o primeiro
ponto e d'ahi o enthusiasmo e o
ardor com que investiam contra
o inimigo, conseguindo o bonito
score de 3x0.

Em meio ao segundo half-time
houve uma invasão de campo,
sahindo em publico uma afiada
lingua de peba, disposta a pôr em
offl-side, quem ousasse trancar
a opinião do seu portador Feliz-
mente, devido à prudente inter
venção de todos, a calma voltou
sem prejuízos materiaes e apenas
com algum lucro para as lavadeiras.

Achamos de bom aviso a policiaassistir aos encontros foot-ballescos
a fim de evitar o pânico na as
sistencia peia completa manutenção
da ordem.

minfstravâo dó Estudo, è de espo-
rar-«e grandes e sinceras manifes
tações de sympathia a s. exe,

EstA mais ou menos asstm orga-
n «ado o Itinerário, nue íetft •íx.ícu-
tado em 16 dias: lifcpjpoca Sãri'&-
A^.n», Sobrei, Ipueiras, .Craíheuíi,
Ipú, Campo G ande, Ubajara fl
Ben-dicto, Ibiapina,. TianguA Viço-
sa, Granja, Camocim, Maa a* ê, So-
bral, S, Francisco e Fortalàsa.

CHRISTO REDEMPTOR

Para a subscripção, que abrimos
em proi do Crucifixo de Jesus t hrisio
oo Corcovádo, "obra em que esti
empunhada a imprensa de norte a
sul do Paiz, recebemos os seguintes
donativos : -já ..,- -,
Quantia Já publicada r àSjOOO
Jofto Rodrigues dos Santos 5$000
José Rufino Neto 5$000
Aladco Moraes 6|000
Dona Mondola Furtado 2f 000

52$000

TY,*»** 4i "l ÁR^p britando a firma V \)V» vida, porem não sou dos primeiros,
I IflfiTftlifl Ha II M isesAPilho de Natal, esteve nea Jpois v vo cavundo minha vida para

Aln io arçamantt ilguti i verba
tfi .iôit contos ds reis

não ser pesado a ninguém, e che-
gbndo aqui rncontrei o sr Gabriel
que tambem veio de fôra sem ter
onde ..cahir morto, exposto a uma
latada e hoje nada fez por osta t*rra

|ond° melhorou a suu vida, onde jâ

ta oid^de o distineto moço Alano >
k Moraes.''' ¦-.'."& A negócios da conceituada firma

Enooh Passos A 0»» de Gam-rícim, da
qual ó sócio,, esteve nesta cidade o
nobso amigo Jo-gum B;rnardíno da

Antônio Mendes Carneiro ?refeito. P"*- .
Municipal de Sobral. if-ft Aserfço de sua proflssflo, es.jpossu'» até capanga para prohíbir

Considerando qne a verba cons- teve iwsta 9»d«de o nosso b m amigo Jqup. outro venha aqui cavar a vida.
tante do orçemeoto v*gente destinado 0otavi.° Msrqups» d.gno --uxJiar de Sr. Gabriel eu nunca disse de um

¦ j i j » n -'i_ ' oommissSúf do construecáo da K. ro-a conservada da ladeira e Caminhos "^ 
£ G,anja a v^

J? -,? ' j » •*• Segu ram para P^rtalesa os sra.
Considerando que depois de vota 'dr PI nio de Castro Nunea e Manoel

da a lei orçamentaria do Município Vet rino S ares Brandão da cons-
passou a cargo deste, o conservação trucção da E R# Gr*nja a Viçosa;
do trecho nelle compreheDdido da'1* »*• Passou nesta oldade em transi*-
estrada de Rodagem que vai desta »° P»ra Fortaleza, o revd* padre Josô
Cidade á Meruoca. que até *mtfto c«neiro da Cunha, bemquisto vi~
era feita as expensas de-E?t»âò; i&rl° *?t JL?"*!1' .ba4a' „«to %&* rtí r» -j v %.j ¦¦-,£* Esteve a passeio netta cidade .oCoosideiando qne a *«t«d* w- -$$ áo 

*;m%0-, 
oorone, J08é|roçavel ora em construcçfco de Sa «ta Gnmllo S^res, ihiluente chefe rfemo

Qaiteria a esta cidade traz, indo- crtíta em Ub jérà Gratos pels. visita
bifcavelmentei aos Municipioft g?an- oom que n^ honrou.
des vantagens, facilitando a com /.De S. Benedicto acham se nesta
municaçfto entre aqoella Villa de; oi«lade4 a passeio o *>grem'ensor Eu««

Quem derejar concorrer para es a
cbra meritoria, poderá enviar qo* 1
quer importância subscriptada—A'
Redacçfto D'«ALuota»—-Rua Padre
Fialho, n. 2.

grande commercio, e est» Cdad^,
sendo, assim tecesse rio ou mesmt.ttdiíp.nSave. o .«ilio da.te m^^S&^Mcipio

Considerando qne a vsrba cons*
tante do orçame-to vjgoníe, dfst nad-1
a limpeza publica é i.HraíBjBiepíè
dada a necessidade que tev i Píí
feitura de augmentar o sala-io do-
operaros encarregados ôesse serviço
tendo, em vista a carestia dos gere-
ros de maior neces-idaoe;

Considerando que os bèrviços a^i
ma menriòoHdOf» s&i de pecas?eida:i;r
publica e de urger.ci».'

Rpsolve abri» no orçamento d
Correute anno a verba df- doss conto
d« reip para occr-rr&r as despeza»
o m aqu lies serviço^, subraéiendo
or>uortimg.mentetes,e acto a «pprova-

A exma. Bra. dona Gerviz de An-^a: da Câmara-'Mn-oicipel.

Pelo caminho di lot

«Bem não me queira» !
«Mal n&o me faça» !
Perdoe esta asneira 1
Divina graça l

Pagè

LIVRO DE CAR DADE

Ouvimos que o S. Paulo não
se corformando com a derrota, vae
desafiar o conjuneto Amerlca-Cea
rá disposto a revidar com percen-tagem os goals que levou pracasa domingo ultimo. Vamos ver
em que dá tudo isto.

bwwy ixuwt ¦ /v

A Catastrophe japoneza
Segundo estatistica official agora

organizada, as perdas aoffridas e&o
as que abaixo se lêem :

TOKIO
umao quctuiauwa m« aa/»aio.uuu
Pessoas mortas 43 000
Pessoas desabrigadas 1 353 000
A porcentagem 6 : Ae casas quei

madas ou desabadas, 70 %\ de
mortos 1 1]2 %t de desabrigados,
mais de 60 %.

YOKOHAMA
Casas queimadas
Mortos
Feridos
A porcentagem das casas d de

20 %, mortos 7 2/3 % e feridos 9
W %.

Provisflss e viveres estão chegando
com abundância de todos os pontos
do mundo. Ha falta somente de
material de construcção, estando o
governo empenhado em resolver
esse problema.

17.000
33 000
40.000

dradp Vasconcellos, virtuosa consor
te do nosso amico coroml Francisco
Sabino de Vasconcellos, enviou-nos
5$000 para os desvalidos protegidos
por esta falha. Em nome d^s-es
desventuradôs ag<adeeemis A gene-
rosidade da offerta. que vem »m i&o
wvu uum.

«mmmemmÈKÊawmÈÊimemÊmm

Pubbqut.-se
Prefeitura Municipal de Sobral

em 25 de Setemb o 1> 1932
Antanio Vendes Carneiro Prefeito
Francisco Frota -jüíenezèn—Thesòò-*'-'
reiro Secretario. * .

áijf* ST* Sc*

^^^*-**.^ffFB»Wy|rW»T|^jfj*y^^-Ajjfl»

yisto social
ANNIVERSARUNTES

cly ie- Ribeiro e o ou ui gião dentista
Torqu» o Silva

e .tíçáo d'ngua, o sr. Geriird Rangel»
ijt.ivò aux li»r da Cssb Estrellí
t\ De Gsnró onde ô prestigioso•ihefe democrata, esteve nesta c d»de

o ocaso -m.go c»pitüo João Rodrigues
dos Santos^ vereador da Gamara mu
(ticipal.

ontra-protesto
\ *

homem o qne não podesse provar
e é por isto que por ond« andei
nunca procurei hostilizar a mnguem
Goilocandc-me sempre na defensiva,
como no caí-o presente.

Paia provar o minha affirraativa
sobre a lllegalidade do seu peso
gr. Gabriel provo alem de outras,
com o sc Domingo, Jnsuioo de
Àlhnquerque, o qual chegando no
meu estabelecimento com dois kilos
oe inc»»ho dis-e-me ou-* lhe havia
c mprado por m nos ÍOO reis do
pif-ço corrente. Pondo o toucinho
na mtr ha bílança faltaram 200
grammas. Isto foi presenciado pornma multidão de geMe sr. Gabriel
k isto nfto fica bem a um homem
ooroo o senhor que já tem até ra-
bellos Hraüco. e què o fxpOs pe-r«».nt.e o> hojr.fns que nRo 1; e prgam
n bico uu mano»ita E' por eeta e
ouio i; Q-ab/.-íol que digo qu-3; no
Jcdfto ufto ha peso aferido e por
isto que tèolio tanto inimgo. O sr,
G^b-iel appellou para o testemunli

Ide diversos cidadftos de Sobral,
jeoja palavra eu aceito, como era urr
j homem de bem. Db freto eu não
.'ODteHo qne o tr. Gabriel paga o
que compra era dia e hora. Mas

Com vfsfa és autoridades

a menti rt ô a arma poderosa da-
quelles que nao tem critério Conte
o caso como o caso foi. Diga qae
quer ser dono do Jofdftt' *» cv-mo nao
m*-' confirmo nne um \oe <r q-.it.o asI»3
po&sa t^r um donn sj*ín fl-mnto e
sf*m ülr?íito O cabra que d>2. Gabriel
nfto ter medo de careta, jamais teve

Ante^honi.m. o «r. J, Lour,ntZ «ommigo a meuor desavença; Apenas
Cavalc^Je, auxiliar d' A Pernambu ' 

tf do ° ,í;efer,d<> cabra espancado »
0i,ni iV-ceofp R;'S. sem que est^ o e-:pe

Hoje. a gentil senhorita Laura Pur-|raE?e ra mets, dei de.-onçia á po-
tildo de Mendonça ; licia em Sobal e contra o me>mo

Amanhã o sr. José àicides Cysne foi ins -ur^do prooa-so, qup talvez—a exma sra dona Dayse Prota -a5n a tateia «m andament-» em aígum
Carneiro. - -

esses cavalheiros não tem conv!-
jv«ncia estreita com o sr Gabriel e.

0 sr. GrH.btie! protestando e ftl-|igbò.am que elle é como gato dá
t»ndo à verdade, narrando umH ushada e esconde a uoha. Entendeu
historia spiu critério elgom Bèarés de ser tuchaua aqui nesta taba df<
pitou os Keus cabellos branco? de | caboco brabo e nfto admitte quevelho que devia dar o bi-m exemplo ninguém possa viver nesta terra
da verdade aos moços Sr. Gib~«e sem ser aos seus pés lhe pedindo

—a gentil senhorita Msyre Piguei"
c» *.?rio. Afirma o sr. Gabriel ro

Carrocei infantil

„ . , n , Ism prnletto por rst» folha quc oredo de Paula Pe«soa. r . _ r. • ... S .
« o« a aTma a», a-,«, Ki «,* ^A seu cabra ofto tem medo de careta,a «.'o, a exma sra. u-jnn M^r1» ue, , n ?

Lourdes Gbelho Frota, .virtuosa con- ° <*üo é aw fUe8<0 
*Je 9ae Gabriel

^orte do noss am?go coronel Antonio, apoia ae valeniias do seu cabra,
MMajFructuoso Frota. co fi- mande assim o que eu disse

CASAMENTOS no mel1 P^^oaeíro art go Ainda agora
•ii' ¦" "" ii- ii. na festa do Jórd&o a policia andou

Em Tamborii. reaiizou-se no dia com o ólbo no referido cabra.

'"BrW"

Excursão presidencial
*l**i*0*tam***—rt*

Ao qne sabemos, até o dia 10 de
outubro próximo, estará nesta cida-
de, em viagem de conhecimento á
zona norte dò Estado, o exmo. ar.

^presidente lldefonso Albaoo, fazendo
parte da comitiva, alem de outros,
o» srs drs. Paula Rodrigues, Ma«
noel Theophilo Gaspar de Oliveira
e pióíessor Lou:enr;o Filho. Como é

I grande o eúíhnsiaamo e a atloairaçàb
<jne por todos es reesntos ds Eaíadr
v< m íiespertnndo a patriótica úc-iaa-

£aò do presidente lldefonso na ad

N&o eatà correspondendo aos so-
nhos (íoirados do s-en pr .pri( iarlo,
essa div.?rsfto installada A praça, do
Menino Dí;uí. O^Raywundo Lemos,
que no seu egoismo idealizava uma
fabrica de dinheiro, uma mina, como
bem disia elle. teve uma desilluaio:
a cr eançada n&o quer apenas üser
algumas voltas no ar ha dois psimoa
do solo, n&p. O que lhe atrae no
carrocei, s&ó aquelles cavalinhos de
pau, de orelha de papelft •, todo
sisudo na sua pose de quem vae em
grande disparada.

Esses cavallos, que s&o o chamariz
das creangas, o Raymundo subst tafu
por uns banoos e porta de hospital
e por isto as creanças alli v&o,
mas sem nenhum enthusiasmo e
simplesmente para desenfastiar-aè
do pincho e dos automóveis feitos
de cabo de vassoura Contndo, o
Raymundo esta bancando o bene-
mérito, pois desde o primeiro dis
da installação do carrocei, aquella
praça se tornou o ponto oh;o de
reunião e é de ver os pares namo-
rado» num fluxo e refloxo, a arru-
Iharem os seus amores passados,
futnros e prezentes.

AS 
forças perdidas com os cx?
cessos de irabalho, reslauram-

se com o uso do Vinho Oreosota do
do pUrmAtteulico gilvaira^

22 do fiuénteo enlaço matrimonial «fflrmando o sr. Gabriel qne istoda gentd senhorita Maismha Rodn- f , a mindido *;,„ no int;it0 vf.
gne^ do Amaral, dllecta íilha do Uos- otMi Atx „„ , ,.a- lí&iÀ a~ «„k—
fo amigo dr. Antonio R^gino do 8,ve' de «•'««<> ódio do cabra
Amarei, com o sr. M^rciaí Farias* COQt,a m'nha P98s0a- provando assim
commercisnte naquella localidade. V16 ° c&Dra B8e ^ cont» própria,
Parabéns. m <s de commum aooordo com Ga-

NASCIMENTOS bnel. E ah*ira 4 que Jà depois da
A exma. sra dona Maria Magalhães *** ° 

tcabra 
andou armado de ca-

Aguiar, estreraioid* esposa do nosso c,rt0-e -iodaga-.do dos seus eguaei
amigo Willebaldo Aguiar deu è luz /e Ittl eu efféctivamente o mandante
uma crefmça do sexev;.4eiRinino que do acontecido e passou asantosamen
racebeu o nome. dè": Rosa Ágredécen • to "si&rrando pela minha porta,do a#participação que nos foi feita, Dia o Sr Gbr^l que sou um
dezejaraos que a mimoss recem*nas- frafaíha, que vivo vendo almas ecida tenha um futuro límpido eri«|qoe me disse um» serib de verdades
^%I"!S««5SrC,d0'' P nU1^ura que engoli cal do. N&o é exactovems da adversidade.. 

^ ^^ 0 s-,"Gabriel, apesar caminha
in i '—Im ifraques* n&o tem coragem de se

Em transito psra Fortaleza ^nde d :gir a mira de homem a boniem,
vae a passeio, passou pnr esta culada Quando n&o manda os pmhrisgados
e deu-nos o prazer de .sua.vwua o;dlrçgjrem.ae índsrecia, como abounosso presado amigo Francisoo Caldas -
SiWelrflj, probidoso commerciante em
Viçosa, Com os nossos sgradecímentos
pela visita, fazemos-lhws votos de feliz
viagem a breve regresso

,% Aoompanhad. de ma dign es
posa» regressou dc Víçtsaw era transito
para Tamborii.' de cujo municipio é
digno Prefeito, o nosso amigo F.
Mello

,\De regresso de Fortalesa, onde
o levaram os interesses da política
de Cratheús, passou hontem por esta
cidade em transito para o' seu mun-
oipi^, o advogado Chaves Fslhó. Pro-

menage e conselho pata viver.
Nfto tendo mais em qn»» me per-

seguir o sr. Gabriel foi ultinyunentú
ihtrígir-me com a fam l;á Gome- ,
aiiirmaudo que tinha eu-deiraniado-
de um respeitável membro dest*?
familia, a quem aliás, devo um
grande favor.

Até rnm terreno foreiro quecomprei e oode cultivo a egricullura
o sr. Gabriel quff interroper cre*

ndo d.fficnldade ^o pagamento dos
fores, abusando da ascendência mo-
ral qne tem «obre o procurador e só
nao me tomou o terreno porqueme entendi como corooel José
Lou-enço Viaona e padre Lèopol*»
do, v ga rio da parochia.

Sr. Gabril, mande aferir os seus
pesos e com elles-. aferidos, venda
mais barato do qne eu. sa poder
que nfto terei queixa disto. Mas o
""'"lui pnc:ouuu CVV gian>iii»3 puv
um kiio a estes pobre caboclo*, com
'sto nfto meo onformo porqne sou
tambem prejudicado e enquanto o
sr n&o me matar como tem tanto
deaejo hei de falar e provar para
abrir os olhos dos incautos e mos-
trar que a sua barateza é mais ca*
ra do que a carestia dos outros,

Jordão, 25 de Setembro de 1923.

. Galdino Elias de Lyra

NOTA—A pedido de diversos
amigos de Sabral, resolvi quebrar
a penna sobre esse assumpto e por-
tanto ulo voltarei a imprensa.

Ga E. L.

ROGA-SE ao con-H
,_., mereto re#

talbista desta cidade a finesa de
fechar as portas és 7 horas ds/,;
noite, afim de que seus empregados1
possam assistir as aulas dà Escolas
Pratica de Commercio

teceu hontem & noite, dis eUe mesmo
lft de dentro da sua casa qne disia
da minha uns 50 a 60 metros. Na
minha preseuç* o sr Gabriel disse
apenas uma palavra, na presença
do delegado e de muitas pessoas, Em vista de tratar-se de uin
que ficou sem replica porque disse fim do tâo elevado alcance, espera
e retirou-se negando-se ao meu | se que os Srs, commercientea com*
chamado -para jusftflca-.r. Gabrieliprehendam a necessidade de ios-
c&nta a lyra muito bem, mas a nm j trnir os seus caaeiros( dando-lhe^;
Lfr^ da m^ha tempera elle nfto 1-berdade e incentivandó-os a cea»

ntfia e n«m fez mt-doç pois eu oo- .-a- as aulas.
nheço macaco quando qner fazer- Da boa vontade de todos, 3ó-

feito municipal e influente chefe dè«Jcàièfca. Dk o sr. Gabriel que eu, pendef o feliz -exito da Escola,
imporat« em Ciathçus. Jnio esqu§Bio o assento. Nfto ha du* A Birectori» agradece

.-•-i/V*
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4 São as qualidades que
consservam o attractivo
beni como o bem estar
da mulher. A

MULSÃO
deSCOTTj

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
leçendo o orga-
nismo em todos
òs períodos da
existência.
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FORTALESA 23—Aciba- de ser

promovido ao posto de capitfto da
força publica do Estado o tenente
M.y.ós Figujsr.do, que veia inueri-
namente exercendo Q caigo de delo

jfcgadò de policia desta Capital
A lepra em Sobral

FOR CALES A 25-0 tDiário do
Ceará» em columna de honra, pu-
blica o relatório que o dr Atualpa
Barbosa, Llmã chefe de Dispensa-
rio Rabello ahi apresentou ad presir
dente Àlbahv sobre a lepra eni
Sobiaal. 0 Diário commen ado o
referido rèletarlo, diz qna hn mais
de umá semana se levantaram na
populosa Sobágíduvidas sobre aa
affirmativas; Ho'distineto medico e
o numero de morpheticos; alli crea-
cendo sempre. Còm a lógica dos
algarismo, o império doa factos
Atual pa demonstra que oasòs aseis-
tentes em 1912 na sua>circun8orip
çfto sanitária se mutiplioaram at
tigindo hoje ao.numero assombroso

yi* de 27 po0ivjiao.jnicroscopicamen.te
sendo PívWb duplo cs casos sus-
peitos. Do iu teresse que desperta
o assumpto relatado ao presidente
Albano a campanha contra a lepra
nos exous-.mos. de acoea.uar,. pois
foi. do s. exe. que partiu o.rcente
convite ao corpo medico d^qui a
fim de sugnerir ^e medidas pr.ven-
ti vas ede prompta exequibilidade.
Tcata se de um documento que dis-

isso

O ouro branco j
FOETALESA, 25 - Ô algodfto ' ,|j

continua inateravol no seu preço e
na sua grande procura |
i^v^ffi '"' "., *___m%m

FORTALESA.. 25 -Sob a presi-
dencia do dr. _Írlhur Bernardes;
acha-se reunido & ministério em
sessão. pé .ruanente ustftdàádo medi
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J; J y O caso gaúcho
íàRTALESA 25-Os congres-

sistas borgiatas atacaram ov senador
^^"ncikppí?a afflÍçjti|S!Íí* situaçáo SÒates do Santos, por causa do

projecto de intervenção no. Rio
Grande do Sul e conoStam.o mesmo
a renunciar a sua cadeira.

Em resposta, deolairott o senador
Soares dos Santos que permanecera
no poi to que lhe confiou os seui
conterrâneos, visto a grande maioria
deste povo; que deseja a paz no
sen Estado. Borg.s Medeiros S in
cap^Z! de abafitr o moviroeoto a de:
representar a vontade soberana dos
riográndenaes.
O desespero do Moraesinbo

FORTALESA, 25-• Realizou-se
hontem a audiência de formação de
colpa do bacharel Virgilio de Moraes
Filho no processo de injuria que
lhe move o dr. A^|»to Fernandes.
O reo portou-se miíet^yeliDaente. iur
sulfcando hs testemunhas e proferindo

financeira, creada pela baixa do
cambio.'.Christo. Redemptor.'.'.

FORTALFSA 25-No Senado
foi apresentado umvpíojeoto aueto
rizando o governo a subscrever 200
contos de reis -para o grando • mo -
numento a Christo Redemptor no
Corcovado.

--rA subsedpçfito popular aberta
para estéf fim ]t\ attirige a 500 contos
de reis.

FORTALESA, 25 À «Tribuna»,
^ando curso ao seu triste fedario de
intrigante .desesperado, vem ulti"
mamente 'açul..náo manhosamenfce 08
de500cupad"08 e desconheicidos a
levantarem a candidatura Jtldefonso
Albano contra a de Jofto Thomé. suiwn«uMiwTO»»-.-.- *---
Obedecendo a um plano preconce jabeenidades, tendo o juiz chamado*
bído. Tem também telegraphado|lhe á o dem e ameaçado-o _dei ku
para ó R'o as roda torpes expiei Itoamente. Tendo a testemunha dona
raçfto pava dar a entender que foi;Cansuelo declarado inveridicas as
o Senador Jofto Thomé dar ás costas afflrmaçfies ínjnriosas da «Trionna»
e trahirem-ao Hontem circulou na.aodr. Adauto Fernandes off«ndeu*a

; ' /;JÍL ^W®-' . '• ¦ " 
. ,* .""• :*,,.•

n 3 7hi*iBRlèA tRAGÉW

cidade um -,bo'etim anonymo con-
vidahdo oN povo para um meefcing,
á Pràçâ do Ferreira, a fim de ser
lançada o candidatura Ildefonso,
meeting, que deixou de realizar-se
por faltft de quorum. " ^omé tendo diversos joroas es

O «Diário dp Ceará», publicou fc.m .n _ r^rAt,_t0. do s. exo. con

e9tupidame»te, causando i.to geral
-óondamn&çã-o.- x

íSr. João Tholmé
Fortaleza, 25-Foi festivamente

íecebido no Rio d senador Jvfto

oS ef * ¦%ridospr
OLHO ABERTO COM aS IMITAÇÕES! ;agente joao Capote

__3í&5rfí;/«^3efes*

pensa commentario e por
iltuitàmo-nos a convidar os leitores hoj^ um suelfco dizendo tratai-se de
que o leiam immedía ament - e uma pi.heria de mall hn mor, ou de
apreciam as auotorízadas opinifiaB nm^ exploração torpe em tortm do
citadas^ nome do presidente Ildefonso, num

Ouviu em rodas médicas seiem; Ivypothe. .; noutra, nfto pode Isto
as medidas reoommendad.-íS pelo il» partir dos amigos do honrado presi-j
lastra-V auetor do relatorio neoea : ü.nte po quanto todos eRtfto Bplòntès]

tampado p retracto de s. exo. oom
honrosas referencias.

_* ¦»3rt»«tt^,^'-53^^:.,5fcfcK*-*&'í2&'2!«B

1 serias ao comb&te dn terrivel mo -\ Ho qne s ^xc ustí. df pl*uo sccor-l coro pra
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GâSâ
*m—f.!i jí***) *^»*íi.

Ne^ta redacc*5.o inforxn-'*»?» qien""
orna rasa prop-i**» ra)R

. ©í;m m aüdi^atura Juâo Thomé. ifamái» de tratamento.1 m
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Bernardo Caldas
Este poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento, da syphilis pelas lulas; que onera. Nio ha ums<Vdo<jníe que nfto-se estabeleça prontamente 4pelo que os attestados de graüdao no£ sao conatantemene enviadus como se vô dos seguintes: \

lilmo Br. Pharmaceutico Ber» muito antes que me trasia a vidanàrdo Caldas—Com a presente eni verdadeiro soffrimento.
cumpro o devei* de scien.tifl.ca * ltie j N» sse estado jà tenho usado
que me achava soffrendo de pe»- ¦ mtil os outros remédios srm re<rigosas manifestações syphüifeí ças. sultado tomei o seu Elixr de Mutaes comu ulceras eco diversas' jporé; cura prompta e radical com
partes do corpo e tomando 3 vf )o utéode nm vidro apenas. Assimdros do seu maravilha so «Eixlr! restabelecido e posi tlv aro entede Mururó Caldas»acho me com- 'grato, venho offerecer o roeu re-
pletamente boa. E' um prodígio, o!trato a este testemunho, qué po»vosso remédio. Poderá dar pu- dera publicar se assim o quiser,bliciaade a está. Vossa- serva ..Sou com elevada esi*ma e conmuito alta.-Alzira Almeida <: - ; síderação. De V 8 amo. cr. obr.

Virgilio A. Pinheiro

Rio dn.laneiro, 22.de Janeiro do 1919
lilmo. Si. PharmpceuUco Bernardo

Caldas-—Há muito q' me achava sofren--
do de perigosas manifestações syphüiti-
cas com acesso rheuaiatico-, que nem
sò me faziam suportar muitas dores co-
mo p* ivar-me do trabalho quasi sempre

. em taes condições sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi*
cuainente grnudn numero dr medica»
mentos muno preconisadns para o caso
usei o vos>o ELiXIR DE MURURE'
ChLDaS, conseguindo r< stabelecar-
me coui o uso de p<uços fr scqs deste
poderoso renuedio. Felicitai» do-me pela•excellente acção do vosso producto,confesso me positivamente grato pêlobeneficio què do mesmo recebi, pelo
que a ests faço juntar o m^u retrato
podendo vm.c publicar carta e retrato
se isto vos convieri. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-m*? ami-
go obro.-VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

Moradora a rua dos Barqneir.
10, em S. Luiz do M ¦ ranhào. \

ni

'¦%V.

Maranhão. Penalvaf 5 de Maro
de 1919 '— lilmo Sr Ptiarmaceu"
tico Bernardo Caldas — S. Luiz.

m. Com a tócicr satisfação venho
Cumprir o dover de communicar

Luiz Messias Muniz
(Importante ccmmeraiante)

*L_V.-j_J»»Ji _,**.,-. -— —'¦»» - - - ,

Qualquer., informes com Or
nossos agente Viuva Borges &

Ahirâ Almeida
lhe que soffria ha muito de reu- Filho, neàta cidade a Praça Semati-saib de fundo, especifico nador Figueira, 4i.iu— mÈmÊÉ—Ê*—mmmmmm\\\ :. msmÊSBmÈss^ÈssÊJBBgii— '^&^wWS&mÊB^^^~^^^^^^^5^B5gggg5^&^ —^^.^ —___^^^_.  __, -
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I fCANtEFSKY & Co. Ltda. I
I Caixa. 1305 - S. PAULO 1

íCíí^

Preço dé venda do tubo original
COMPRIMIDOS DE B Y PJTINa 3^500 ( COMPRIMIDOS DE CAFIÜSPIRINA 4|00Ó

s j^^^^^^^^iSâ-á^^^ «UflM HOQDEIM^ 8@Q<NMMMM»OCM»OC»€»%|Qf9
Iiii :®/:* ' - . *:-**^;:t" K1ls "^"^

THE UNIVERSAL ,uK
O «/w<9 modelo Double Pkiet n

PREÇO 5:900$000 COM PaRTIDa
Os innumcos aperíeiçOBmeotos me' hanicos üuroduíi-

dos no novo modelo ''FORD"; alè n de o toroer
um carro de beilas Lnnas, yi«ara í-ugmenlar¦-

o sen conforto e durabilidade/
Chassi? Auto Caminhão

No^a remessa chegada ultimamente dá Fabrica
: A.V ;SA»|.Tos <& O.S' m

Praça General. Tiburcio, 152-154--FORTALEZA
Filiaes: Sobral, Aracaty è Mossoró

ftãtaiMMM»
farfsa d*
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E BÜRAGOÍ-
N» Casa *Sabeneditpnse de XIMENES & R0DR1< UtS.

de Carirô. alem dos gnndes stocks da sua espec .d
dade eucont ara se à venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da fácturaí 
"

COBRE. PERRO, T^XOS ALAMBIQUES ^NOENHOS DE FERRo
MAGHINAS DE POLEaR FORMIGA marc» Buff»Io.

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e
machados Conrado e üm deposito completo de

MaTERIaL PHOTOORAPHICO
oencarregam tS0 de qua'ruer encooimenda das af amadas

machinas KODü
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TraliaJlio typogaphíco execu.'
ia-se nesta Empre ia.
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de Ar
dos afamados. fabricantes
UNITED STATES RUBBER —

FtíRD, ftOBBY E (ISCO
EVo ponto culminante de perfeição e construcção doa- PNEUMÁTICOS MODERNOS-
PgPOSITO nr A

_e Elite ——
RUA BARÃO RIO BRaNCO' 53 e >55-rO^TI.AK5B%

ORIANO MENDES
SOBRAIiippi....
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